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No início do nosso século, Henri Berr chamava a aten
ção para o fato de que a história não poderia ser somente um 
exercício de erudição. Dava-se início, então, a um profícuo 
debate em torno da Revue de Syuthèse, reunindo sociólogos, 
economistas, geógrafos, historiadores e psicólogos. Partici
pante deste seleto grupo, Lucien Febvre foi aí influenciado de 
forma decisiva pelo próprio Berr e pelo economista Simiand. 
Em 1929, juntamente com Marc Bloch ele criou os Annales, 
que se transformaram ao longo dos anos numa das vertentes 
mais importantes da historiografia contemporânea. 

Do período em que a economia dominava sob a batuta 
de Braudel, aos estudos que a destronaram marcados pela 
influência de Lévi-Strauss e Foucault, a historiografia fran
cesa deu amplas demonstrações do seu vigor. Mas não parou 
aí. Com o mesmo vigor que se estudou ou se estuda as 
mentalidades e a cultura, que se aponta para as dimensões do 
imaginário e do simbólico, insiste-se na importância da nar
rativa e no regresso — em outras bases que não as do posi
tivismo novecentista — da biografia e da história política. 

Talvez nenhum historiador na França espelhe tão bem 
a trajetória percorrida pela historiografia francesa nesta se
gunda metade do nosso século, como Georges Duby. De la 
société aux Xí et Xlf siècles dons la région mâconnaise 
(1953) a Dames du XIT siècle (1995), os mais de dez títulos 
que compõem sua obra sugerem o percurso do historiador 
que atualiza sempre, de forma surpreendente, objeto e método. 
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Este seu último livro lançado no início deste ano, pri
meiro de uma série de três nos quais pretende a partir do uso 
de diferentes fontes se ocupar do lugar que a sociedade me
dieval destinava às mulheres, Duby mais uma vez nos ofere
ce uma combinação perfeita de erudição e criatividade. 
A pesquisa feita sobre Heloísa, Eleonora, Isolda e as outras 
damas não resulta em absoluto em estudo biográfico nos 
moldes tradicionais. Reforçando o tom narrativo já anuncia
do anteriormente em outras obras, como Guilherme, o mare
chal, Duby serve-se habilmente da vida dessas damas para 
penetrar nas estruturas mentais da sociedade feudal e realizar 
um delicioso estudo dos costumes que indicam, por sua vez, 
o sistema de valores imposto na época às mulheres. É do 
sexo, da relação entre os sexos, ou mesmo da 'guerra' entre 
homens e mulheres, do código criado pela Igreja para nor-
matizar e enquadrar essa relação que trata o livro. 

A idéia de que o sexo era a fonte do pecado encontra
va-se impregnada no fundo das consciências, tornando o de
sejo carnal naturalmente temido. Situada neste sistema de 
valores, a mulher era percebida como uma criatura 'essen
cialmente má' por ter introduzido no mundo o pecado. Presa 
fácil, porque frágil, o demônio dela se serviria para desenca
dear o mal e a desordem social. A tentação representada no 
corpo da mulher e o casamento são o eixo comum em torno 
do qual giram as vidas dessas damas: mulheres da aristocra
cia, destinadas já na adolescência ao casamento, escandalizam 
a sua época por desafiarem o sétimo sacramento instituído 
pela Igreja no século XI I . Toda uma lenda as envolve, mas 
Duby, partindo de fontes escritas diversificadas — cartas, 
sermões, literatura —, estabelece uma comparação entre o nos
so olhar e o dos seus contemporâneos. Existe, adverte ele, uma 
grande diferença entre a Isolda de Wagner, ou do filme de 
Cocteau, e a Isolda do século X I I . Enquanto demonstra que 

T - E - X - T - O - S D - E 



152 MARIA E U R Y D I C E D E B A R R O S R I B E I R O 

no casamento a Igreja não buscava somente o controle soci
al, mas também o político, porque passava a intervir no ca
samento dos reis, Duby não perde de vista os demais 
aspectos da reforma eclesiástica que normatizam a socieda
de. Se Eleonora é pretexto para demonstrar a intervenção da 
Igreja na política, o estudo do culto de Maria Madalena 
exemplifica que a reabilitação da mulher é possível pela 
submissão ao homem. Ao estabelecer obviamente a concep
ção do casamento para a aristocracia condenando o incesto e 
a poligamia, a Igreja organiza também a si mesma, impondo 
ao clero a continência. Mas não só. A problemática das rela
ções do trabalho intelectual com as coisas mundanas, sobre
tudo o sexo, é também abordada por Duby na minuciosa e 
erudita pesquisa que realiza nas cartas trocadas entre Heloísa 
e Abelardo. 

Enquanto escreve, Duby introduz o leitor nos proce
dimentos de sua pesquisa. Já no início chama a atenção para 
a dificuldade de escrever sobre as mulheres devido à especi
ficidade dos testemunhos existentes que fazem com que, se
gundo sua palavras, o historiador avance, 'penosamente', 
sobre um 'terreno difícil'. Consciente da suas limitações, 
esclarece que aquilo que pretende mostrar não é o 'realmente 
vivido', visto que este é inacessível. A sociedade, para ele, 
possui suas defesas e só exibe de si mesma aquilo que julga 
bom exibir. A preocupação em regulamentar a relação entre 
os sexos aparece abundantemente nos testemunhos de toda 
natureza, mas é na literatura para divertir que Duby vai pin-
çar a negação do sistema de valores que subordinava a mu
lher ao homem. Em Tristão e Isolda ele vê a representação 
das fantasias da gente da corte, mas lembra que a bela Isol
da, adúltera, é estéril, e que, como no século X I I a mulher só 
encontra sua plenitude na maternidade, a punição evitaria, 
assim, o nascimento de bastardos. No romance de Chrétien 
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de Troyes, onde ostensivamente os personagens Fênix e Cli-
gès são a antítese de Tristão e Isolda, Duby nos reserva uma 
surpresa: Chrétien de Troyes valoriza e exalta o valor do ca
samento, tendo o amor como prelúdio; há, portanto, uma 
mudança na representação da relação entre os sexos e reco
nhece que, embora tenha combatido duramente a hipótese de 
uma promoção da mulher na época feudal — Heloísa e Ele-
onora são mulheres frágeis —, as figuras femininas de Chré
tien de Troyes que conduzem a trama do romance indicam 
ao historiador uma nova direção na relação entre os sexos. 
Composto em 1176, o romance pressupõe uma modificação 
dos costumes da alta aristocracia em um momento em que 
no norte da França a economia mercantil decola, as guerra 
perdem a sua intensidade, modificando a política matrimo
nial das linhagens e tornando o casamento o grande vencedor. 

Independentemente da sua natureza — cartas, sermões, 
literatura —, Duby lembra que a composição do texto obe
decia a regras predeterminadas (não se escreve uma carta no 
século X I I , como nos nossos dias) e insiste que tais narrati
vas constituem de forma análoga à hagiografia um exemplo 
a ser lido em alta voz, reforçando, assim, o papel da oralida-
de na sociedade medieval. Enquanto a força de alguns textos 
garantiu a sua transmissão e mesmo a perpetuidade, outros 
caíram no esquecimento, como o relato da vida de Juette, 
uma jovem visionária que viveu em 1172 em Huy (atual 
Bélgica). Juette exerceu forte influência sobre as mulheres, 
levando-as a resistir ao desejo carnal e, conseqüentemente, 
ao homem e ao casamento. A multiplicação nesta região das 
comunidades de reclusão preocupou a sociedade. O exemplo 
de Juette não era bom. A visionária foi esquecida. 
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